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Resumo   

Antibióticos têm sido utilizados em grandes quantidades nas criações animais. Muitas 

dessas moléculas não são totalmente metabolizadas no organismo animal e seus resíduos 

têm sido detectados em amostras de solo, água superficial e subterrânea. A ocorrência 

desses resíduos no ambiente pode favorecer a resistência de microrganismos aos agentes 

antibióticos, além de causar problemas de ordem toxicológica a determinados organismos 

vivos. No presente trabalho de revisão, foi realizada a avaliação de artigos em bases como 

Pubmed® e Scielo, além de reportagens entre os anos de 2004 a 2024 sobre o uso de 

antibióticos e a importância da produção animal no Brasil, aspectos do seu 

comportamento ambiental em condições de clima temperado e, por fim, enfatiza-se a 

necessidade de conduzir investigações sobre sua ocorrência e comportamento em solos 

muito intemperizados, predominantes nos ambientes tropicais.   
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INTRODUÇÃO   

O agronegócio brasileiro é um dos setores de maior impacto na economia nacional, 

sua dinâmica determina diversos fatores sociais e ambientais, sendo avaliado como uma 

das maiores fontes de empregos e renda no país. Apesar da condição positiva no quadro 

econômico nacional, este segmento também é visto como um grande impactador no 

ecossistema, devido ao uso constante de fármacos nas rotinas diárias da atividade 

(Rodrigues; Marta-Costa, 2021).    

Devido à necessidade de certificação quanto à qualidade dos produtos pecuários, 

a implementação de medicamentos preventivos e terapêuticos, aliados a outras 

imposições mercadológicas, apesar de garantir uma maior eficiência do produto, também 

são questionadas por diversos segmentos sociais.   

O uso de antibióticos na pecuária pode levar ao acúmulo de resíduos em produtos 

de origem animal, o que eleva o risco de alterações na microbiota intestinal humana, 

reações alérgicas, entre outras (BBC,2019).  O uso e descarte inadequado pode acarretar 

vários impactos à saúde da população, além de ser considerado um dos principais agentes 

que podem resultar no aumento da taxa de resistência bacteriana.   

Estima-se que o consumo de antibióticos na pecuária corresponda a 60 a 75% do 

seu uso global, superior quando comparado ao consumo na medicina humana (WAP, 

2023). Diante disso, o elo entre ambiente e saúde se torna ainda mais dependente, 

requerendo avanços de políticas públicas que auxiliem tanto na disseminação de 

informações, quanto na fiscalização dos produtos utilizados. Portanto, o objetivo deste foi 

avaliar o uso de antibacterianos e outros produtos químicos na atividade pecuária e como 

são descartados no ambiente.   

   

METODOLOGIA   

Trata-se de uma revisão de literatura em bases como Pubmed® e Scielo, além de 

outras fontes de consulta, foram pesquisados artigos, reportagens e resumos publicados 

entre 2004 a 2024, disponíveis em inglês e português, que tivessem relação com a temática 



    

     

  

do trabalho.  Os critérios de exclusão abrangeram estudos que não abordavam o uso de 

antibióticos na produção animal, pesquisas que não contemplavam métodos alternativos 

específicos e trabalhos que careciam de informações pertinentes à resistência 

antimicrobiana.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO    

A Secretaria de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, em 2020, decretou o fim da comercialização dos principais medicamentos 

que utilizam a tilosina, lincomicina,e tiamulina. Apesar disso, Machado e Junior (2019) 

relatam a aquisição de 2308 de antibióticos para fins de tratamento terapêutico em animais 

de produção, em que as fluoroquinolonas e tetraciclinas compõem o maior volume 

adquirido.   

Os fármacos empregados na produção animal podem ser encontrados diretamente 

no meio ambiente, uma vez que são excretados, por meio de urina e fezes dos animais, as 

quais podem ser despejadas diretamente no solo e deste modo atingir o lençol freático e 

outros mananciais utilizados como fontes de água em fazendas (Spielmeyeret et al., 

2017).    

O uso inadequado de antibióticos representa um grave desafio à saúde pública em 

nível mundial, uma vez que é um dos fatores pela elevação na taxa de mortalidade quanto 

ao surgimento de bactérias resistentes (Oliveira et al., 2020). Com base nos dados da 

Organização Mundial da Saúde (2019), apenas no ano de 2019 foi constatado o 

quantitativo de óbitos mundiais equivalente a 1,27 milhão de pessoas em decorrência da 

Resistência a Antimicrobianos (RAM).     

          Entre 2018 e 2020, as propriedades foram responsáveis pela produção 

global de aves (74,4%), suínos (66,9%) e bovinos (41,9%), com consumo anual de 80.541 

toneladas de antibióticos, sendo que 58,5% (47.156 toneladas) foram utilizadas nesses 

locais (WAP, 2023). O fornecimento de drogas em doses hipossuficientes, principalmente 

no que se refere aos promotores de crescimento, favorece a seleção de bactérias resistentes 

aos antimicrobianos, impactando tanto na saúde dos animais quanto dos seres humanos 

que os consomem.    



    

     

  

          Mesmo que a resistência bacteriana se trate de um fenômeno natural que 

ocorre por decorrência genética, o uso indiscriminado dos antimicrobianos, bem como a 

contaminação do meio ambiente (como água e solo) vem acelerando este processo e 

contribuindo com o desenvolvimento de bactérias multirresistentes, profissionais que 

atuam tanto na área da saúde humana quanto animal desempenham um papel fundamental 

na prescrição e venda controlada dos fármacos, (Maia et al., 2021)   

   

CONCLUSÃO   

Diante da resistência antimicrobiana, a saúde animal e humana é colocada em 

risco. Os tratamentos médicos nos animais são dificultados, tendo em vista que a principal 

finalidade é a promoção de crescimento, sobretudo em condições sanitárias inadequadas 

e em espaços de confinamento em alta densidade. Pelo lado dos humanos, além do 

elevado consumo desses animais, a transmissão de doenças no rebanho animal tende a 

passar para a população.   

        O uso indevido de antimicrobianos na produção animal é uma ameaça 

significativa à saúde pública, afetando tanto nações desenvolvidas quanto em 

desenvolvimento. Embora produtores e veterinários sejam frequentemente 

responsabilizados por essa prática, destaca-se a importância de uma fiscalização mais 

rigorosa por parte dos órgãos reguladores.    
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